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O presente trabalho constitui um recorte do meu projeto de mestrado, onde discuto as relações 

entre língua, religiosidade afro-brasileira e intelectualidade negra a partir da obra A Linguagem do 

Candomblé (1989), de Ruy do Carmo Póvoas, tomando como base a Análise de Discurso de orientação 

materialista, a História das Ideias Linguísticas e os estudos sobre racialidade, linguagem e produção de 

conhecimento (Fanon, 2008; Carneiro, 2005; Souza, 2020; Nascimento, 2019; Modesto, 2021), os quais 

fornecem uma base crucial para a compreensão das dinâmicas discursivas e suas implicações sociais          

e culturais. 

A partir dessa necessidade de valorizar intelectuais negros esquecidos ou marginalizados nos 

campos linguístico e cultural, surge esta pesquisa, que propõe investigar como os sentidos de língua e 

religiosidade são articulados na obra de Póvoas. A escolha pela obra de Póvoas reflete um movimento 

necessário e tardio nos estudos linguísticos brasileiros, que apenas recentemente começaram a reconhecer 

as contribuições de intelectuais negros, ao contrário de áreas como História, Sociologia e Pedagogia. O 

trabalho do autor combina uma perspectiva linguística com um profundo enraizamento nas tradições afro 

brasileiras, oferecendo uma rica contribuição teórica e analítica que merece destaque.  

Ruy do Carmo Póvoas iniciou sua produção acadêmica e literária ainda na década de 1980, com 

foco na linguística e na religiosidade afro-brasileira, consolidando-se como um dos pioneiros na análise da 

língua iorubá no contexto do Candomblé brasileiro. Em 1996, publicou A fala do Santo, obra que já 

apresentava a interseção entre linguagem, música e religiosidade nos terreiros. Em 1989, lançou A 

Linguagem do Candomblé, referência fundamental para os estudos linguísticos e antropológicos da religião 

afro-brasileira, analisando detalhadamente o uso ritualístico do iorubá. Na década seguinte, em 2001, 

publicou Fonologia e Simbolismo no Candomblé, aprofundando a investigação sobre os aspectos fonéticos 

e simbólicos da língua litúrgica. Posteriormente, em 2010, lançou Oralidade e Tradição no Candomblé, onde 

destaca a importância da transmissão oral e da memória como elementos essenciais para a manutenção 

dos saberes afro-brasileiros. Além dessas, publicou artigos e capítulos de livros que discutem o sincretismo, 

a resistência cultural e a identidade negra por meio da linguagem, consolidando uma obra que une a 

vivência religiosa à pesquisa acadêmica rigorosa.  

Apesar da relevância de Póvoas como professor, escritor, babalorixá e figura central na fundação do 

Núcleo de Estudos Afro - Baianos Regionais (KÀWÉ), o primeiro núcleo desse tipo na Universidade 

Estadual de Santa Cruz (UESC), ainda não há registros de pesquisas dedicadas à sua obra ou à sua 

influência no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da instituição. Essa ausência contrasta com a 

importância de sua atuação como educador e agente de transformação, sobretudo no campo dos saberes 
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afro-brasileiros e da religiosidade, aspectos que foram fundamentais para a constituição de espaços 

acadêmicos voltados à valorização das culturas de matriz africana na UESC. Além disso, a escassa 

referência ao seu nome em repositórios acadêmicos, como os da Capes1, evidencia o esquecimento de sua 

obra no cenário acadêmico como um todo. 

Em A Linguagem do Candomblé (1989), material de analise para essa pesquisa, Ruy Póvoas 

articula sua formação acadêmica em linguística com a vivência no Candomblé para oferecer uma análise 

profunda e sensível da presença e das funções da língua iorubá nos rituais dessa tradição. Ao investigar a 

língua tal como se realiza no contexto litúrgico, o autor recoloca em circulação saberes que a colonialidade 

tentou suprimir, partindo do entendimento de que a língua é mais do que um sistema comunicativo: é 

memória, identidade e permanência. Sua análise das formas fonológicas, morfológicas e semânticas da 

língua ritual não se restringe a uma descrição estrutural; ela busca apreender como essa língua sagrada 

sustenta práticas, atualiza presenças ancestrais e organiza relações simbólicas entre o plano humano e o 

divino.  Essa dimensão performativa da linguagem (Prandi, 2001; Santos, 1996) é fundamental para que a 

comunidade reatualize sua história e mantenha viva a tradição africana no Brasil.  

Fanon (2008) argumenta que o sujeito negro é frequentemente compelido a adotar uma “máscara 

branca”, assimilando os valores e normas da sociedade colonizadora, o que resulta na alienação de sua 

própria identidade. Em contrapartida, os rituais e cânticos do Candomblé operam como dispositivos de 

memória cultural, desafiando essa alienação ao possibilitar a constante reatualização do passado africano e 

sua integração no presente. A análise de Deleuze e Guattari (1995) sobre a produção de conhecimento e a 

subjetividade oferece uma perspectiva enriquecedora para compreender como as práticas religiosas afro-

brasileiras enfrentam e resistem ao epistemicídio. Em Mil Platôs, os autores desenvolvem a ideia de que o 

conhecimento é um processo dinâmico e rizomático, que não se limita a estruturas fixas e dominantes, mas 

é constantemente reconfigurado através de práticas e experiências diversas.  

Essa visão pode ser aplicada à análise das tradições afro-brasileiras, que historicamente foram 

marginalizadas e deslegitimadas por sistemas epistemológicos hegemônicos. De acordo com os autores, a 

produção de conhecimento não é linear, mas se dá através de "máquinas desejantes" que criam e 

reconfiguram saberes, o que pode ser visto nas formas de reatualização e afirmação das tradições culturais 

afro-brasileiras. Essas práticas desafiam as narrativas dominantes e oferecem novas formas de 

subjetividade e conhecimento que se opõem às tentativas de epistemicídio e marginalização (Deleuze; 

Guattari, 1995, p. 21-34).  

Estudos sobre a religiosidade afro-brasileira revelam que a linguagem utilizada nos cânticos e mitos 

do Candomblé desempenha um papel performativo crucial na conexão entre o sagrado e o profano, e entre 

 

1 A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é uma Fundação do Ministério da 
Educação (MEC) e é a responsável por incentivar, regrar e dispor sobre os cursos de pós-graduação stricto sensu 
(Mestrado e Doutorado) em todos os estados da Federação. Ao pesquisar por “Ruy Póvoas”, é possível encontrar 
apenas três trabalhos acerca do intelectual, no entanto, desses trabalhos, dois não são da área de Letras. Busca feita 
em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. 
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o divino e o humano (Prandi, 2001; Santos, 1996). Nesse contexto, a palavra assume uma função criadora 

e transformadora, permitindo que as divindades se manifestem através dos rituais e que os praticantes 

participem ativamente na recriação do mundo sagrado. A performatividade da linguagem não apenas 

fortalece o vínculo com o sagrado, mas também desafia e ressignifica as narrativas dominantes que buscam 

deslegitimar as tradições afro-brasileiras. Esse processo de ressignificação cultural, ilustra como os 

discursos racializados (Modesto, 2021) podem ser subvertidos e utilizados para fortalecer as identidades 

negras, oferecendo uma visão mais inclusiva e diversificada das dinâmicas culturais e linguísticas no Brasil 

contemporâneo (Munanga, 2008; Gomes, 2017). 

 Portanto, partindo da perspectiva de Deleuze e Guattari (1995) sobre a produção do conhecimento, 

aliada ao conceito de epistemicídio (Carneiro, 2005), esta pesquisa busca evidenciar como essas práticas 

desafiam as narrativas hegemônicas, promovendo uma visão mais inclusiva das identidades culturais. 

Nesse sentido, o estudo pretende revelar de que maneira a performatividade linguística e ritualística do 

Candomblé ressignifica discursos racializados sobre a língua, contribuindo para uma compreensão mais 

profunda das dinâmicas de poder e das configurações identitárias na sociedade brasileira contemporânea. 

Além disso, para compreender o alcance da produção de Póvoas é fundamental destacar que a 

discussão envolve um silenciamento estrutural, tanto da intelectualidade negra quanto da produção 

daqueles que se posicionam a partir do "lugar de negro". Por essa razão, é utilizado o conceito de 

"epistemicídio", conforme descrito por Carneiro (2005), que define esse termo como um processo contínuo 

de anulação e desqualificação do conhecimento de povos subjugados. Esse processo se manifesta através 

da negação de acesso à educação de qualidade, da inferiorização intelectual, e dos mecanismos que 

deslegitimam o negro como produtor e portador de conhecimento, comprometendo sua capacidade 

cognitiva e autoestima devido a discriminações presentes no ambiente educacional. O trabalho de Póvoas 

tensiona diretamente esse quadro, não apenas ao estudar uma língua africana, mas ao fazê-lo a partir de 

um lugar de enunciação negro, religioso e politicamente comprometido com a permanência das        

tradições afro-brasileiras. 

A partir dessa leitura preliminar, acreditamos ser possível afirmar que a escrita de Póvoas opera 

como gesto de resistência frente ao epistemicídio. Ela reivindica para a língua iorubá um lugar legítimo na 

história das ideias linguísticas brasileiras e reinscreve a produção intelectual negra como fundamental para 

compreender os modos de constituição da linguagem no país. Em um campo que por muito tempo 

privilegiou autores brancos e discursos normativos sobre língua, Póvoas introduz uma forma outra de 

pensar, ancorada na experiência afro-diaspórica. Em um país de raízes plurais como o Brasil, compreender 

as formas pelas quais as línguas de matriz africana sobrevivem e se manifestam é essencial para a 

valorização de saberes historicamente marginalizados.  

Assim, compreender sua obra é compreender também o funcionamento de discursos racializados e 

de estratégias de resistência que se materializam na linguagem. Ao reinscrever as tradições afro-brasileiras 

na história da metalinguagem, sua produção contribui para a construção de uma ciência plural, 
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comprometida com a memória, a ancestralidade e a justiça epistêmica. Ao analisar A Linguagem do 

Candomblé, pretendo contribuir para os estudos sobre linguagem e cultura, explorando o papel da 

oralidade, da memória e da tradição na constituição de práticas discursivas afro-brasileiras. Além disso, a 

obra possibilita refletir criticamente sobre as interfaces entre linguagem, religião e identidade étnico-racial, 

abrindo espaço para uma abordagem interdisciplinar e comprometida com a valorização das culturas de 

matriz africana no meio acadêmico. 

Espera-se, portanto, que esta pesquisa contribua significativamente para a valorização dos saberes 

produzidos por intelectuais negros, especialmente no campo dos estudos linguísticos e culturais. A partir da 

análise das obras de Ruy Póvoas, busca-se compreender como a linguagem, atravessada pelas práticas 

religiosas afro-brasileiras, opera na constituição de sentidos identitários, culturais e históricos vinculados à 

negritude. Desse modo, o trabalho pretende destacar a centralidade da religiosidade afro-brasileira na 

produção de discursos que afirmam e fortalecem identidades negras no Brasil. Além disso, a investigação 

visa lançar luz sobre uma produção intelectual ainda pouco reconhecida nos espaços acadêmicos, 

promovendo a circulação das ideias de Ruy Póvoas e reafirmando sua relevância para a constituição de um 

pensamento crítico e comprometido com as epistemologias afro-brasileiras. 
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